
 

 

 

 

PLENA COMUNHÃO ECLESIAL 

 

 

1. Cântico de entrada / Exposição do Santíssimo 

Jaculatórias: 

Jesus, nós Vos amamos. 

Jesus, nós Vos bendizemos. 

Jesus, nós Vos glorificamos. 

Jesus, nós Vos damos graças. 

Jesus, nós Vos aclamamos. 

Jesus, nós Vos adoramos. 

Tu és Mestre e Senhor. 

Tu és Rei Vitorioso. 

Tu és Esposo da Igreja. 

Tu és a fonte da unidade. 

 

2. Comunhão eclesial 

Vamos rezar pela comunhão eclesial, como Jesus pediu na oração da Ceia: «Pai, que todos sejam 

um como Eu e Tu somos um». Temos que nos esforçar para que a Igreja viva em plena unidade e 

comunhão, viva a alegria de ser una, de estar unida. Todos os credos cristãos devem viver esta 

unidade e esforçar-se por caminhar para a comunhão total. Temos o mesmo Pai, o mesmo 

Salvador, Jesus Cristo, o mesmo Espírito Santo, o mesmo batismo. Porquê viver separados, 

desunidos e não sermos um só rebanho sob um só Pastor, o Senhor Jesus Cristo? Temos que rezar 

e viver de tal modo o amor cristão que todos sejamos um só coração e uma só alma. É este o 

desejo de Jesus, é esta a intenção do Papa. Tem que ser este o desejo de todos os cristãos. 

Caminhar para a unidade plena, para a comunhão eclesial. 

    



 

3. Oração 

Senhor Jesus Eucaristia, 

Esposo da Igreja, 

nós Vos louvamos, pois sois nosso Rei e Senhor. 

Sois a fonte da unidade e da comunhão, 

do amor mútuo, 

da concórdia e da união de corações. 

Dai à Igreja a plena comunhão, 

a vida em unidade, 

a graça da paz, da concórdia, da solidariedade, 

do diálogo que gera compromisso de unidade. 

Fazei que as trevas que geram falta de amor, 

que vêm do maligno, 

não impeçam a unidade, 

o amor mútuo entre todos os cristãos, 

para que o mundo acredite em Vós, 

como enviado do Pai, 

para que a unidade dos crentes atraia todos à mesma fé. 

Só unidos poderemos colaborar todos, 

com um só coração, 

a responder aos desafios da humanidade 

 

4. Cântico de unidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    



 

5. Serviço da unidade 

Colaborar com a nossa oração, o nosso testemunho, a nossa comunhão, o sentido de um diálogo 

que gera unidade, é um grande serviço à Igreja, em comunhão com o Papa, para bem de toda a 

humanidade. Todos os esforços serão poucos para que o Pai seja glorificado pela unidade dos seus 

filhos, para que Jesus, que verteu o seu sangue para que a Igreja fosse una, para que o Espírito 

Santo, que é amor eterno e gera a unidade, façam de todos os batizados um só Corpo eclesial. Só a 

oração intensa e a caridade fecunda podem gerar a unidade e a comunhão eclesial mais perfeita. A 

unidade exige de nós um serviço grande, um esforço dedicado, uma oração mais determinada. 

Temos que oferecer a nossa penitência, a nossa oração, o nosso esforço para que a unidade se 

construa. 

 

6. Oração 

Senhor Jesus, 

Único e Eterno Sacerdote, 

Profeta, Santificador e Pastor do rebanho, 

ajuda, inspira, fortalece os teus sacerdotes e leigos 

para amarem a Igreja, 

servirem o Povo de Deus, 

com alegria, sem desânimo, com audácia evangélica. 

Faz que as nossas paróquias sejam comunidades vivas, 

empenhadas em construir a unidade, 

em rezar pela comunhão, 

em estarem unidas ao Papa e às suas intenções. 

Que possam testemunhar-Te pelo seu modo de viver e de amar, 

que sejam comunidades onde reinem o amor e a unidade. 

Que todas as famílias, 

como «igrejas domésticas», 

se entusiasmem a rezar cada dia pela plena comunhão eclesial. 

Que todos sintamos o desejo santo e audaz de vivermos unidos, 

para que a Igreja dê testemunho do amor e da vida da Trindade. 

 

 

    



 

7. Cântico eucarístico 

 

8. Bênção 

Bendito seja Deus… 

 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


